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“A cisterna transformou o meu quintal”

    “Eu tinha que escolher entre plantar ou ter água para uso doméstico”. Essa fala emocionante e

forte é da jovem agricultora Karoline do Nascimento Claudino, moradora do Assentamento

Marcoalhado III, em Ielmo Marinho, RN. Beneficiada com uma cisterna calçadão e com o fomento

rural, Karoline tem visto a sua realidade se transformar através de iniciativas simples mas que são

prioritárias para a convivência com o semiárido e com a melhoria da qualidade de vida.

      “A gente tinha muita dificuldade para conseguir água e não tinha como fazer o plantio para garantir

uma alimentação melhor para nossa família”, lembra a agricultora. Hoje em dia, a cisterna calçadão

permite o cultivo de horta e de frutíferas, a horta é regada com balde d´água e pimentão, coentro e

alface são alguns dos produtos cultivados. O mamão, o abacaxi e a macaxeira também são

variedades que Karoline mantém no quintal.

      A história de Karoline é marcada pela vivência no campo e ela considera importante destacar que

sempre viveu a vida toda na área rural. A jovem não gosta de passar muito tempo na capital (Natal,

RN) e reforça que bom mesmo é cuidar dos animais que cria e quando teve a oportunidade de

receber o fomento rural, ela não hesitou e investiu na construção de um aviário para a criação de

galinhas.

Karoline do Nascimento comemora a chegada do P1+2 e do Fomento Rural na sua propriedade no
Assentamento Marcoalhado III, em Ielmo Marinho, RN.
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    Compartilhando a vida no campo e vivendo

da agricultura, Karoline é casada e conta com

o apoio do esposo nos fins de semana; ao

longo da semana, ela é a figura que se destaca

e toca as atividades com muito empenho e

energia. “Eu sempre quis investir em algo para

manter e o meu pensamento é melhorar tudo”,

diz ao fazer referência ao aviário que tem mais

de 300m² - considerando uma área aberta e

outra coberta. “Eu concilio a criação das

galinhas com elas soltas e em alguns

momentos presas, e aproveitei para começar a

construção de um modelo de aviário ainda

rústico que vai passar por melhorias”, destaca.

Meu pai sempre criou galinhas e eu sempre gostei
também de compartilhar essa experiência, foi com
ele que aprendi a apreciar algumas coisas no campo
e pela memória dele, eu continuo.

     Os animais criados por Karoline são de raças distintas: índio gigante e gogó de sola são algumas

das espécies que se sobressaem. Já são mais de 80 galinhas convivendo no aviário e os cuidados são

muitos, e salientamos a atenção à alimentação entre ração, bredo e muitas frutas. “Aproveito o coco, a

graviola e outras frutas para fortalecer e variar a alimentação delas”, diz a jovem. A alimentação da

família também ganha nas particularidades, comenta Karoline: “eu uso os cocos para fazer cocada,

temperar o peixe e quero galinha caipira para criar e comer por uma questão de sabor”.

     A diversidade está por todos os lados, e as cisternas de 1.ª e 2.ª água ajudam a transformar a

convivência com as cores e os sabores do semiárido e fortalecem a cidadania para Karoline. A

produção de caju e castanha também é destaque e consegue ser comercializada e ajudar na renda

familiar.

 

     Estar envolvida com as ações do programa fez uma diferença na vida de Karoline. Ela gosta de

comentar que conquistou mais conhecimentos participando de cursos e intercâmbios e o nível de

participação local mudou. “Eu preciso me envolver ainda mais nas discussões dos conselhos

municipais e entendo que estou descobrindo as coisas e isso torna tudo melhor”, reforça. 
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Eu tenho no meu quintal
capim-santo, milho, abacaxi,
goiabeira, abacate, coqueiro,
pitanga, jambo, louro,
cajueiro, bananeira, jaqueira e
ainda quero investir e plantar
maxixe. Vi a cisterna
transformar o meu quintal e o
P1+2 é o melhor projeto a que
já tive acesso e participei.

     Vivendo há mais de 20 anos em Marcoalhado III, Karoline, na juventude dos seus 25 anos, finca

suas raízes e fala com a certeza de que a terra é o lugar mais seguro e próspero para fortalecer sua

caminhada.

Os momentos de lazer - Para quem está todo dia em contato com a terra e envolvida com a

agricultura, Karoline mantém um gosto peculiar e não esconde que diversão e lazer para ela é um dia

de domingo pescando. Ela diz que a pesca é motivo de reunir a família, descontrair e ainda diversificar

as refeições em casa. 

     Andar a cavalo também é outra atividade que gera diversão e ajuda a agricultora a aproveitar os

dias com mais leveza. Conciliar o trabalho de agricultora e ter em meio à natureza motivos para

aproveitar ainda mais a vida é algo sublime para Karoline.    

Participação nos espaços - Karoline reconhece a importância de estar nos espaços  e poder

conversar a respeito da conquista da cisterna calçadão e as mudanças provocadas em sua vida. A

troca de experiências é algo que fortalece e estimula outras histórias e permite que o aprendizado seja

compartilhado. Karoline foi uma das participantes do Encontro Microrregional “Agricultura Familiar:

água é vida no semiárido”, promovido pela AACC/RN, que aconteceu no município de Touros (RN), no

mês de julho, e cujo objetivo era multiplicar experiências e possibilitar que agricultoras contassem suas

vivências de enfrentamento em suas comunidades e os avanços proporcionados a partir do acesso às

tecnologias sociais.       
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Realização Apoio

Hoje eu como e sei o que estou comendo,
isso ganha um sentido.

A diversidade que alimenta o agroecossistema - Karoline enriquece o seu quintal e toda a produção

a partir de um sistema que é colaborativo e pensado para manter a existência de várias atividades

produtivas interligadas. A horta, a criação de galinhas, as frutíferas, o roçado — tudo está relacionado e

proporcionando subsistência. O adubo produzido pelos animais, pequenos e grandes, reforça os

plantios de frutíferas e do roçado. As frutas são utilizadas como alimento para as galinhas, assim como

os produtos do roçado, e a variedade organizada no campo ainda garante opções para a família de

Karoline.

     O sonho de Karoline é ampliar os investimento em sua área e poder criar tilápias. Ela lembra que

também era uma atividade produtiva que o pai desenvolvia e ela pretende um dia resgatar. “Quero

melhorar e estruturar mais a minha casa e a minha área, e sei que vou conseguir”, afirma a jovem

agricultora. Tudo vivido e sonhado foi a partir da cisterna e é essa tecnologia social que vem

transformando e inserindo a jovem em etapas de mudança e fortalecimento de sua vivência no

semiárido potiguar.   


